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O subtítulo da obra de Araújo, <notas para definir o racismo algorítmico=, não se trata de 

seguintes termos: <É possível defi
e sistemas de IA, refletindo e intensificando injustiças históricas e estruturais= (Araújo, 2025a, 

colonialismo, do racismo estrutural e do epistemicídio. Ou, segundo o próprio autor: <É 



hierarquias que deveriam estar obsoletas= (Araújo, 2025a, p. 14).

Araújo afirma que <os sistemas processam dados para exercerem uma influência profunda sobre a realidade social, perenizando desigualdades e desumanizando grupos minorizados= 
O capítulo 1, intitulado <Vozes ancestrais e epistemologias negras=, estabelece o livro nas 

<Conexões para formatações conceituais=, o autor articula Frantz Fanon, Achille Mbembe e 
3, <Tecnologia e exclusão=, Araújo discute o capitalismo

No capítulo 4, intitulado <Necropolítica e tecnologia=, aproxima
<Necroalgoritmização e interseccionalidade=, o autor apura o conceito de necroalgorità luz da interseccionalidade. Já no capítulo 6, intitulado <Bases do conceito de necroalgoritmização=, Araújo apresenta um infográfico que detalha as dimensões estruturantes da necroalgoritmização. No sétimo e último capítulo, intitulado <Racismo Algorítmico=, o autor 



Como afirma Araújo: <A necroalgoritmização se torna um mecanismo que 8civiliza9 a 
dessas pessoas= (Araújo, 2025a, p. 104). Isso significa que se trata de um processo simbólico e literal de <morte em vida=, como mostra Mbembe (2018) em sua obra Necropolítica. Assim, sob 






